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Percebendo a problemática sobre o destino do lixo produzido pela sociedade, realizamos junto ao projeto “Prodocência - FURG” um projeto de extensão. O Prodocência visa oferecer ao os alunos das licenciaturas o exercício da docência não só nos espaços obrigatórios, mas também, nos diversos espaços disponíveis para essa atuação. Na FURG esse projeto contou com a organização da PROGRAD – FURG e foi intitulado “A Universidade e a Escola em Ruas de Mão Dupla” que tem por objetivo proporcionar um diálogo entre comunidade universitária e sociedade. 
A concretização se deu através da elaboração de oficinas que interagiam interdisciplinarmente com a escola e a universidade, fazendo com que a expectativa sobre a qualidade da formação dos alunos de graduação das licenciaturas aumentasse de forma ampliada. Dentre esses projetos de extensão que integraram o “Prododência”, está o projeto nomeado: “Um novo destino para o lixo das escolas de ensino básico no município de Rio Grande”, a qual os cursos de Educação Física, da Ciência Biológica e da Pedagogia fizeram parte. 

A temática central dessas reuniões era conhecer os(as) professores(as) e alunos(as) da universidade de diferentes áreas, mas que tivessem a mesma preocupação, ou seja, refletir em soluções para o lixo na sociedade moderna. Assim, formou-se um grupo de três professores e dezenove alunos da FURG das licenciaturas para tratarmos dessa problemática em questão, o que se fazer com o lixo? Então, o projeto se caracterizou por possuir três importantes divisões: (1) tratar o lixo orgânico através da criação de minhocários; (2) utilizar o húmus produzido pelo minhocário para a criação de hortas medicinais; e (3) tratar o lixo inorgânico reutilizando-o para a criação de brinquedos e jogos educativos. 

Para esse artigo, será apresentado somente o relato das experiências da terceira parte do projeto. Assim, passamos agora para a descrição: a oficina ocorreu na manhã do dia 20 de julho do ano de 2010, com duração de aproximadamente duas horas, tendo como participantes aproximadamente 20 professores da Escola Estadual de Ensino Fundamental Emílio Luiz Mallet, dos anos iniciais e finais do ensino fundamental. Onde todos puderam ter um momento de ação-reflexão sobre o ser professor(a).

Inicialmente, a oficina problematizou o aumento da produção de lixo, não só na cidade de Rio Grande, mas no país e logo após, apresentamos diversas embalagens de produtos, como: latas, plástico, garrafas pet, rolos de papel higiênico, caixas, enfim, inúmeras possibilidades para que eles pudessem reutilizar para fabricar brinquedos, o que era a proposta da nossa oficina.

Os professores ficaram atentos e entusiasmados com essa possibilidade de transformar o lixo em brinquedos e levar isso em suas aulas, pois é algo diferente e criativo. Então, sugerimos a formação de pequenos grupos, aonde eles iriam sozinhos construir alguns animais, jogos didáticos e brincadeiras, buscando relacionar essa construção com a sua área de atuação, mas sempre que necessário fazíamos intervenção na elaboração criativa do brinquedo, no entanto, tínhamos o cuidado de deixar que os(as) professores(as) fossem espontâneos(as). Alguns construíram marionetes, jogos de tabuleiro, bonecos, óculos e dobraduras. 
Após a construção dos brinquedos, cada professor ou grupo de professores apresentaram as suas criações, justificando o porquê de sua construção, assim, surgiram debates sobre a finalidade, a relação da construção com a prática pedagógica e algumas reflexões sobre a oficina e o lixo propriamente.
Durante as apresentações, alguns professores argumentaram sobre a construção criativa dos brinquedos, pois alguns acreditavam que existiam outras formas de se reaproveitar o lixo inorgânico, como a fabricação de telhas com a utilização de garrafas pet, isso demonstra que nosso objetivo tinha sido alcançado e que os interesses de todos iam além das questões de sala de aula, mas também, nas suas casas e na comunidade em geral.
A partir do projeto
 de extensão apresentado nesse relato de experiência, conseguimos unir a docência com a discência abordando o lixo como meio de ligação entre essa relação, pois acreditamos que a escola é o lugar de se educar para o cuidado com o lixo. 

Portanto concluímos que esse relato afirma a importância de estender a universidade à escola, e a escola à universidade, e é a partir de projetos de extensão como esse que isso é possível, ou seja, alcançar uma educação satisfatória e ampliada para todos.
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